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Nesta edição do mês de maio 
trazemos uma reportagem 

muito interessante sobre o per-
fil do síndico no Brasil. Um dado 
curioso apresentado na pesqui-
sa feita pela Abrassp: a maior 
parte dos síndicos é composta 
por mulheres, com 51% do total, 
cerca de 216 mil  da totalidade 
de mais de 421 mil. O maior nú-
mero de síndicos se concentra 
na região Sudeste, com desta-
que para o estado de São Paulo.
A edição também traz textos 
que apresentam dicas para os 
síndicos na questão do uso dos 

canais de comunicação do con-
domínio para compartilhamen-
to de anúncios de comércio e 
serviço por parte dos condô-
minos. Outro destaque desta 
edição é o texto com dicas para 
organização do salão de festas, 
levando em consideração que 
o mês de maio, também o mês 
das mães, mobiliza os morado-
res para realização de eventos 
no local.
Ainda na edição deste mês, te-
mos conteúdos que informam 
sobre os cuidados que os síndi-
cos devem ter com as obras no 

prédio, para que seja garantida 
a segurança de todos e da es-
trutura, bem como nos cuida-
dos com os extintores. Temos 
também textos que auxiliam os 
síndicos na hora de montar es-
paços lúdicos para as crianças, 
como brinquedotecas, e tam-
bém na mobilização para pre-
venção da dengue.
Por fim, trazemos pautas relati-
vas às questões judiciais envol-
vendo o setor, onde numa dela 
a justiça autoriza o cuidado de 
quatro animais domésticos em 
apartamento após um tutor ser 

proibido pelo condomínio, en-
quanto na outra traz a discussão 
no STJ sobre a possibilidade de 
vedação a partir da convenção 
na locação de apartamentos 
por plataformas digitais.
Desejamos a todos uma ótima 
leitura.  
__________________________
Sr Síndico. Receba as nossas 
materias completas por email. 
Basta enviar para jornaldosin-
dicorio@gmail.com, colocando 
no título da mensagem: Quero 
receber as materias. No corpo 
email o nome e condomínio. 

JUSTIÇA  Por Redação JS |

A Justiça do Mato 
Grosso garantiu a 
uma moradora de 

um condomínio o direito 
de ter em seu apartamento 
quatro animais de estima-
ção em Cuiabá. A decisão 
foi da juíza relatora Eulice 
Jaqueline da Costa Silva 
Cherulli que entendeu que 
os animais não apresen-
tam risco à saúde ou à 
tranquilidade dos demais 
condôminos.
A decisão judicial se deu 
após a moradora ser no-
tificada pela administra-
dora do condomínio em 
fevereiro deste ano para 
que retirasse os animais 
do imóvel, uma vez que a 
manutenção dos quatro 
bichos violava as normas 

estatutárias do condomí-
nio, que estabelecia em 
até dois o número de pets 
por apartamento.
No processo, a moradora 
explicou que os animais 
“jamais prejudicaram o 
sossego, salubridade ou 
segurança dos condômi-
nos” e que “a proibição 
quantitativa é genérica e 
não razoável, porquanto 
determinados animais não 
apresentam risco à incolu-
midade e à tranquilidade 
dos demais moradores”. 
Ressalta ainda, que a proi-
bição viola os direitos pre-
vistos no Artigo 5º, inciso 
12 da Constituição Fede-
ral, que protege e garante 
o direito de propriedade.
Na decisão, a juíza disse 

que o debate em questão 
diz respeito ao conflito de 
normas entre o direito da 
coletividade (condomínio) 
e o direito individual à pro-
priedade plena agravante. 
“Nesse conflito, é de se ter 
em mente que a lei não é 
um fim em si mesma, mas 
deve ser tomada levando-
-se em consideração o con-
texto em que está inserida. 
Em suma, não se pode 
considerar isoladamente a 
redação da cláusula proi-
bitiva da convenção de 
condomínio para a solução 
do caso concreto, pois 
existem outros aspectos 
que merecem apreciação.”

Sobre a possibilidade de 
a convenção condomi-
nial impedir a criação de 
animais em unidades au-
tônomas do condomínio, 
o Superior Tribunal de 
Justiça, em análise mais 
aprofundada, firmou o 
entendimento de que se a 
convenção proíbe a cria-
ção e guarda de animais 
de quaisquer espécies, a 
restrição pode se revelar 
não razoável, já que deter-
minados animais não apre-
sentam risco à incolumida-
de e à tranquilidade dos 
demais moradores e dos 
frequentadores ocasionais 
do condomínio.

Justiça autoriza condômino manter quatro 
animais de estimação em apartamento
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Obras estruturais 
mobilizam o con-
domínio e por isso 

os síndicos devem estar 
atentos aos cuidados 
para garantir a segu-
rança de todos os mo-
radores. Circulação de 
materiais e transporte 
de sucata e ferramentas, 
trabalhadores subindo e 
descendo pelas escadas 
e elevadores, entra e sai 
de fornecedores, peças e 
equipamentos, são algu-
mas das preocupações 
que os síndicos devem 
se atentar na hora de or-
ganizar reformas.
Um ponto importante é 
contar com profissionais 

qualificados para fazer 
a avaliação da estrutura, 
contar com um enge-
nheiro ou um arquiteto 
para analisar os trabalhos 
que serão feitos na estru-
tura. Para que as obras 
aconteçam sem maio-
res problemas, listamos 
algumas dicas para que 
os síndicos tenham em 
perspectiva na hora de 
planejar e implementar 
as reformas.
Nos casos de obras nos 
apartamentos, antes de 
qualquer reforma, o mo-
rador deve informar ao 
síndico o que e quando 
tudo será realizado. É ele 
o responsável pela toma-

da de decisões relacio-
nadas às ações técnicas, 
legais e emergenciais. 
Sobre a entrada e saída 
de pessoas estranhas ao 
condomínio, uma das 
ações se refere à obten-
ção de lista com dados 
de todos os funcionários 
envolvidos em obras em 
condomínio. O docu-
mento deve reunir no-
mes das empresas e fun-
cionários e número dos 
RGs. Durante o período 
das obras no condomí-
nio, todos os sistemas 
de segurança da edifi-
cação devem permane-
cer em funcionamento. 
Se algum deles tiver que 
ser desligado, sistemas 

alternativos precisam 
ser previstos com ante-
cedência
Se a obra comprometer 
alguma área de entrada 
e saída de moradores ou 
automóveis, o síndico 
deve contratar equipe 
extra de segurança de 
modo a não abrir nenhu-
ma vulnerabilidade às 
pessoas e ao patrimô-
nio. Há algumas etapas 
em obras que exigem o 
desligamento da energia 
elétrica. Lembre-se de 
avisar todos os condô-
minos com antecedência 
para que eles possam se 
organizar;
Mesmo tomando todas 

as decisões comentadas 
até aqui, o síndico deve  
ter o cuidado de con-
tar com um seguro para 
construções. O objetivo 
é que todas as obras em 
condomínio transcorram 
com segurança e de for-
ma responsável.
O síndico não pode se 
esquecer de cancelar as 
autorizações para entra-
da e circulação de insu-
mos ou prestadores de 
serviço da obra quando 
esta for encerrada. E de 
arquivar toda a docu-
mentação da obra, inclu-
ído o termo de encerra-
mento das obras emitido 
pelo executante. 

SEGURANÇA Por Redação JS |

Dicas para garantir a segurança 
durante obras no condomínio



       4 Jornal do Síndico | Maio de 2024         LIGUE E ANUNCIE:    99500-9454  96911-3049

DICAS Por Redação |

das. Esses equipamen-
tos facilitam o preparo 
e o armazenamento de 
alimentos, tornando 
o evento mais eficien-
te e organizado. Ter 
um sistema de som e 
iluminação também 
pode ajudar, bem 
como oferecer itens de 
decoração versáteis.
A climatização do lo-
cal faz parte do bem-
-estar, por este motivo, 
é importante que o 
síndico, no caso do 
salão possuir sistema 
de climatização, man-
tenha as manutenções 
periódicas, que ajudam 
também na higieniza-
ção dos equipamen-
tos. Banheiros higieni-
zados e equipados são 
fundamentais para que 

o espaço esteja pronto 
para receber festas.
Por fim, é importante 
que os síndicos invistam 
em áreas de lazer e re-
creação para crianças, 
tendo em vista que o 

espaço vai receber com 
frequência festas infan-
tis e familiares. A aqui-
sição de brinquedos e 
playground garantem 
inclusão e diversão para 
as crianças.    

Itens essenciais para um salão de 
festas funcional e confortável

O salão de festas é 
uma área muito 
importante na 

maior parte dos con-
domínios, é um espaço 
onde os moradores 
podem estreitar os la-
ços dentro da própria 
comunidade, assim 
como dispor de um 
local para receber ami-
gos e familiares. Por 
esse motivo, se o con-
domínio dispõe de um 
salão de festas, é im-
portante que o síndico 
saiba como equipar da 
melhor forma, por isso 
listamos dicas de itens 
que podem ajudar nes-
se trabalho.
O conforto dos convi-
dados é fundamental 
para o sucesso de qual-

quer evento. Por este 
motivo, o síndico deve 
se certificar de que o 
salão tem mesas e ca-
deiras confortáveis o 
suficiente e disponíveis 
para atender a deman-
da de pessoas. A dica 
é escolher materiais 
duráveis e fáceis de 
limpar. Outro aspecto 
que deve ser observa-
do é se a cozinha dis-
põe de utensílios que 
permitam o preparo de 
alimentos.  
Além dos utensílios 
básicos, é importante 
garantir que a cozi-
nha do salão de festas 
esteja equipada com 
eletrodomésticos es-
senciais, como fogão, 
geladeira e microon-
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Brasil tem mais de 421 mil síndicos 
e a maioria é de mulheres
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Um estudo feito 
pela Associação 
Brasileira de Síndi-

cos e Síndicos Profissio-
nais (Abrassp) apontou 
o perfil dos síndicos no 
Brasil. De acordo com o 
documento, mais de 68 
milhões de brasileiros 
vivem em condomínios 
que são administrados 
421.391 síndicos e síndi-
cas. O mercado no geral 
movimenta aproxima-
damente R$ 165 bilhões 
por ano, seja de forma 
direta ou indireta.
O crescimento no nú-
mero de pessoas mo-
rando em condomínios 
fez com que a função 
de síndico, que antiga-
mente era mais comum 
de ser ocupada por 
aposentados ou donas 
de casa, exigiu uma 

adaptação no mercado, 
fomentando desta for-
ma a função do síndico 
profissional. Empresas 
administradoras de 
condomínios e síndicos 
profissionais passaram 
a ocupar mais essa fun-
ção que antes era dele-
gada a algum morador 
do prédio.
Com base nesta nova 
realidade dos condomí-
nios, a Abrassp montou 
um relatório que mostra 
um panorama do perfil 
dos síndicos pelo Brasil. 
No recorte por gênero, 
por exemplo, as mu-
lheres são maioria na 
função, com cerca de 
216 mil (51% do total), 
enquanto os homens 
são 205 mil (aproxima-
damente 49%).
Outro dado interessante 

é a faixa etária predomi-
nante. A maior parte dos 
síndicos e síndicas do 
país, cerca de 46%, têm 
de 46 a 60 anos. Porém, 
um perfil de administra-
dores de condomínios 
mais jovem também foi 
mostrado pela pesquisa, 
entre 31 e 45 anos, cor-
respondendo a 23% do 
total. Idosos, acima dos 
61 anos, e jovens, abaixo 
dos 30 anos, aparecem 
em seguida, sendo 19% 
e 12%, respectivamente.
Na divisão por estados, 
por sua vez, natural-
mente São Paulo apare-
ce com o maior número 
de síndicos e síndicos 
profissionais, tendo em 
vista que se trata da 
cidade mais populosa 
e, consequentemente, 
mais verticalizada do 

Brasil. São 123.874 sín-
dicos e síndicas, sendo 
7.758 profissionais, no 
estado.
Rio de Janeiro, com 
39.189 síndicos, e Minas 
Gerais, com 39.127 sín-
dicos, fecham a lista dos 
três estados brasileiros 
com maior número de 

pessoas responsáveis 
por administrar condo-
mínios. Por outro lado, 
os estados do Amapá, 
com 987 síndicos, Ro-
raima, com 1.021, e Acre, 
com 1.254, fecham a 
lista das unidades da 
federação com menor 
número de síndicos.



       6 Jornal do Síndico | Novembro de 2023         LIGUE E ANUNCIE:  99500-9454 99907-9867       6 Jornal do Síndico | Maio de 2024         SR SÍNDICO RECEBA NOSSA EDIÇÃO PELO WHATSAPP   21 96911-3049

LEGISLAÇÃO Por Redação JS |

digitais como o Airbnb, 
são atípicos. Portanto, 
as disposições da lei 
de locação residencial 
por temporada (lei 
8.245/91) e as normas 
de hospedagem de 
hotelaria (lei 11.771/08) 
não se aplicam a esses 
contratos.
Nessa linha de pensa-
mento, a ministra expli-
cou que a destinação do 
imóvel em casos de es-
tadia de curta duração é 
híbrida, não sendo pura-
mente residencial nem 
puramente comercial, 
o que atrai a regra do 
Código Civil. Em segui-
da, Nancy ressaltou que 
os contratos atípicos 

de hospedagem só são 
eficazes quando a con-
venção do condomínio 
permite uma destinação 
híbrida do edifício. 
Portanto, na sua inter-
pretação, “tais contratos 
são válidos entre os con-
tratantes (proprietário e 
hóspede), porém, inefi-
cazes perante o condo-
mínio, enquanto houver 
previsão em convenção 
de destinação pura e 
exclusivamente residen-
cial”. Nesse sentido, vo-
tou pelo desprovimento 
do recurso. Após o voto 
da relatora, a análise foi 
suspensa por pedido de 
vista do ministro Moura 
Ribeiro.

STJ julga se convenção de condomínio 
deve permitir locação por Airbnb

Tramita no Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ) um processo 

que discute a permis-
são da convenção do 
condomínio proibir a lo-
cação de apartamentos 
por meio de platafor-
mas virtuais, como por 
exemplo o Airbnb. Na 
ação, a 3ª turma do STJ 
adiou a análise do pro-
cesso após pedido de 
vistas do ministro Moura 
Ribeiro. No mérito está 
se o contrato por tem-
porada previsto na lei de 
locação descaracteriza 
a locação residencial.

Antes do pedido de vis-
tas, a relatora, ministra 
Nancy Andrighi, votou 
no sentido de que os 
contratos atípicos de 
hospedagem, como o 
presente caso, apenas 
têm validade quando 
a convenção do con-
domínio permite uma 
destinação híbrida do 
edifício. Anteriormen-
te, em 2021, a mesma 
turma do STJ, seguindo 
um posicionamento da 
4ª turma, havia decidido 
que os condomínios, 
por meio de convenção, 
podem impedir alugueis 

por curtos períodos por 
meio de plataformas di-
gitais. 
O debate voltou após a 
proprietária do imóvel 
recorrer da decisão que 
atendeu o pedido do 
condomínio, impedindo 
a locação por meio das 
plataformas, no Tribu-
nal de Justiça de Minas 
Gerais. Na origem, o TJ/
MG entendeu que o STJ 
tem admitido a vedação 
à locação de unidades 
habitacionais de condo-
mínios edilícios por meio 
da plataforma, quando 
prevista a restrição na 
convenção de condomí-
nio.
A autora do recurso 
sustenta que a locação 
de apartamentos em um 
edifício residencial não 
transforma este em um 
“apart-hotel” ou em um 
“hotel-residência”, tam-
pouco desnatura a sua 
destinação.
A ministra Nancy Andri-
ghi, relatora, destacou 
que a jurisprudência do 
STJ considera que os 
contratos de estadia de 
curta duração, interme-
diados por plataformas 
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MANUTENÇÃO  Por Redação JS |

retiram os extintores do 
local estipulado pelo Cor-
po de Bombeiros ou pra-
ticam furto. 
Tudo isso traz prejuízo fi-
nanceiro e, principalmen-
te, coloca em risco a se-
gurança do condomínio, 
pois se houver uma real 
ocorrência de incêndio, o 
equipamento não estará 
disponível para uso! Dian-
te dessas práticas, não 
adianta colocar lacres ou 
correntes para dificultas 
o acesso aos extintores, 
pois assim também estará 
dificultando o acesso em 
uma possível situação de 
emergência (fogo). 
É importante tentar iden-
tificar os responsáveis 
por meio de câmeras de 

vigilância e aplicar multa. 
No caso de crianças, os 
pais ou responsáveis de-
verão ressarcir o prejuízo 
integralmente. Fora isso, 
vale informar e conscien-
tizar sobre a necessidade 
de manter os extintores 
sempre aptos e acessí-
veis ao uso.

Síndicos têm obrigação legal 
de recarregar extintores

Existem determinadas 
despesas na zelado-
ria de um condomí-

nio em que é válida aque-
la máxima do “é preferível 
pagar para não usar”. A 
aquisição e manutenção 
de extintores é exemplo 
de situação em que se en-
caixa este tipo de raciocí-
nio, visto que tais equipa-
mentos são utilizados em 
caso de emergência com 
fogo, ou seja, incidentes 
indesejáveis. 
Apesar de não querermos 
necessitar nunca ter de 
recorrer a um extintor, é 
imprescindível que o dis-
positivo esteja disponível 
e funcionante para ser 
acionado a qualquer mo-
mento, afinal nunca é pos-
sível prever quando será 
demandado. A existência 
de extintores de incêndio 
em quantidade e localiza-
ção adequadas conforme 
laudo técnico de vistoria 
do Corpo de Bombeiros 
é obrigatório em todos os 
edifícios.  
Além disso, é válido res-
saltar que esses equipa-
mentos precisam ser cali-
brados com periodicidade 
anual e a recarga deles é 
uma obrigação legal do 
síndico. Para extintores 

de CO2, é recomendada 
vistoria semestral. É im-
portante que o síndico 
tenha o custo com essas 
manutenções já previsto 
no orçamento anual, pois 
são gastos ordinários, as-
sim evita-se “surpresas” e 
cotas extras, acarretando 
transtornos maiores para 
os moradores. 
Existem diferentes tipos 
de extintores, a variar de 
acordo com a substância 
contida em seus cilindros. 
O que dita a escolha por 
cada um é o direciona-
mento para o tipo de fogo 
que ele combate. Nesse 
sentido, a melhor orienta-
ção sobre quais extinto-
res devem ser destinados 
para o seu condomínio 
pode ser dada pelo Corpo 
de Bombeiros ao emitir o 
Auto de Vistoria (AVCB), 
obrigatório para todos os 
condomínios.
Incêndios Classe A – fogo 
envolvendo papel, madei-
ra, tecidos ou materiais 
sólidos em geral. Usa-se 
extintor contendo água 
pressurizada.
Incêndio Classe B – fogo 
com líquidos inflamáveis. 
Usa-se extintor com pó 
químico seco.
Incêndio Classe C – fogo 

que alcança equipamen-
tos elétricos energizados. 
Usa-se extintor com gás 
carbônico.
Incêndio Classe D – fogo 
relacionado a metais in-
flamáveis. Usa-se extintor 
com pó químico especial.
Vandalismo e desperdício 
– A recarga é uma obriga-
ção do síndico, mas o fato 
dele cumprir este deve 
ainda não é uma garan-
tia de que os extintores 
estarão em plena dispo-
nibilidade quando hou-
ver um momento de real 
necessidade. Isso porque 
infelizmente existe o mau 
uso desses equipamentos 
dentro do condomínio: 
atos de vandalismo, roubo 
ou brincadeiras por parte 
de crianças causam danos 
e prejuízos aos cofres co-
letivos. 
Os extintores possuem 
dispositivo de aciona-
mento único, ou seja, ao 
serem usados uma vez 
terão de ser recarrega-
dos novamente. Isso é um 
problema quando crian-
ças mexes no objeto por 
curiosidade, acionando a 
válvula e inutilizando para 
um novo uso imediato. Há 
também os adolescentes, 
e até mesmo adultos, que 


